


Somos uma escola desenhada delicadamente para o desenvolvi-
mento da criança, há mais de 12 anos no mercado de Brasília-DF. 
Atendemos crianças de seis meses a cinco anos.

Nesse período, sabemos da grande importância do estímulo para 
potencializar o desenvolvimento motor, emocional e cognitivo da 
criança pequena e trabalhamos para tornar essa fase a mais incrí-
vel possível, aproveitando as características lúdicas, a curiosidade e 
o poder imaginativo dos nossos pequenos.

Assim, oferecemos a elas Línguas Inglesa e Espanhola, Música, Psi-
comotricidade, Atividades Pedagógicas, envolvendo a matemática 
de Singapura, em um ambiente seguro e cheio de afeto com uma 
rotina condizente com a idade de cada faixa etária.

A leitura está sempre inserida em todos os cantos com livros, flash-
cards, e outros recursos, para que elas possam dar asas à imagina-
ção, conhecendo e construindo grandes aprendizados.

Com isso, agora estamos, também, abrindo as portas para o Fun-
damental - Anos Iniciais, dando continuidade a uma metodologia 
inovadora, sem salas de aulas, mas com salas ambientes onde o es-
tudante percorre e descobre o mundo com muitas experiências.
Ou seja: Mais que uma escola, somos uma experiência de vida.

Kingdom School

Apresentaçao



O livro “Na escola: a gente constrói muitas histórias”, é um 
produto do projeto Leitura Criativa utilizado na Kingdom 
School para despertar o potencial criativo de seus alunos. 
Nesta edição, o Ano Letivo de 2021, as turmas da Educação 
Infantil (Kids 1, 2, 3, 4 e 5) e o 1º ano do Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais, realizaram vários encontros que resultaram 
na presente coletânea.

Nos vários momentos de encontros no jardim e andanças 
pela escola, as crianças e os educadores tiveram muitas vi-
vências com a dinâmica de conhecerem e serem autores de 
histórias, expressando o entusiasmo, o encantamento e toda 
a magia que a leitura nos proporciona.

Cada composição tem a imaginação, a presença e o “faz de 
conta” de cada criança da Kingdom School que vibrou, que 
expressou e que se encantou com a Leitura Criativa, seja por 
meio da música, dos jogos, da pintura, das olimpíadas lite-
rárias e muito mais.

Parabéns crianças pelo lindo trabalho e parabéns à Equipe 
Pedagógica que não mediu esforços para tornar a escola 
um lugar de desabrochar criativo e de grandes produções.

Sirlene Pessoa

Nota sobre os autores
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Era uma vez, uma escola onde havia um lindo jardim.
Nessa escola, tem a turma do kids 1 que adora brincar e fazer 

descobertas.
Um certo dia, o kids 1 saiu para um belo passeio no jardim. O 

céu estava lindo, com poucas nuvens e um sol radiante.
Ao explorar o jardim, as crianças encontraram várias coisas le-

gais, como: árvores frutíferas, capim de verdade (grama), e ara-
nhas e lagartixas. Porém, o que mais chamou a atenção delas 
foram as formigas. 

Todos fi caram muito curiosos e algumas crianças exclamaram:
- Cuidado! Ela pica.

Então, as professoras perguntaram:
- Alguém sabe qual é a cor da formiga?

E alguns responderam:
- Azul... Vermelha... Amarelo... Preta!
- E quantas pernas a formiga tem? Perguntou a professora.

Vocês sabiam que as formigas têm seis pernas e são muito for-
tes? E que seu alimento favorito são folhas?

Agora, queremos ver se vocês sabem imitar como anda uma 
formiga.

- Obaaa! E todos imitaram as formigas.
Todos fi caram muito animados.
Foi um dia muito divertido e cheio de aprendizado.
E assim, mais um dia se fi nda pelo nosso jardim, onde apren-

demos e fi zemos muitas descobertas.

Autoria compartilhada pelas turmas Kids 1A e 1B - Matutinos, mediadas pelas 
professoras Danielle Lima de Souza e Girlene Andrade Silva.

Biçhinhos do Jardim
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Era uma vez, uma escola onde havia um lindo jardim.
Nessa escola, tem a turma do kids 1 que adora brincar e fazer 

descobertas.
Certo dia, o kids 1 saiu para um belo passeio no jardim. O céu 

estava lindo, com poucas nuvens e um sol radiante.
Ao explorar o jardim, as crianças encontraram várias coisas le-

gais, como: árvores frutíferas, grama, e folhas secas e lagartixas. 
Porém, o que mais chamou a atenção delas foi a aranha. 

Quando avistaram a aranha, todos fi caram muito curiosos e 
algumas crianças exclamaram:

-Ela é pequenininha!
Então, a professora perguntou:
- Alguém sabe qual é a cor da aranha?
E alguns responderam:
- Vermelha... Amarelo... Marrom... Preta!
- E quantas pernas a aranha tem? Perguntou a professora.
Vocês sabiam que as aranhas têm oito pernas e fazem teias 

que são cinco vezes mais fortes que o aço? E que seu alimento 
favorito são outros insetos?

Agora, queremos ver se vocês sabem imitar como anda uma 
aranha.

- Obaaa! Eu sei! Disseram algumas crianças, imitando o andar 
da aranha.

Todos fi caram muito animados. Depois de todos imitarem a 
aranha, cantamos a música “A dona aranha”.

Foi um dia muito divertido e cheio de aprendizado. 
E assim, mais um dia se fi nda pelo nosso jardim, onde apren-

demos e fi zemos muitas descobertas.

Autoria compartilhada pela Turma Kids 1A - Vespertino, mediada 
pela professora Girlene de Andrade Silva.

Biçhinhos do Jardim:
aranhas
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Era uma vez, uma escola que tinha um lindo jardim e ali vi-
viam vários bichinhos e muitas cores, como o verde da grama e 
das grandes árvores frutíferas, que dão uma bela sombra para 
que todos se refresquem, e o colorido das lindas fl ores.

Esse jardim estava protegido por um lindo céu azul, com um 
belo sol radiante e, por esse lindo céu, passarinhos e aviões pas-
savam. Em um de nossos passeios pelo jardim, uma das crian-
ças do Kids 1 percebeu um avião passando e exclamou:    

- Tia, olha lá o avião! Tchau, avião! 
Nesse jardim, existem muitos bichinhos, como passarinhos, for-

migas, aranhas, caracol e lagartixas, bichinhos de todos os ta-
manhos e cores. As crianças fi caram encantadas por um pas-
sarinho que pousou em uma mangueira. Esse pássaro, era um 
pardal, pássaro de pequeno porte, de bico grosso e que se ali-
menta de sementes, grãos e insetos, ele era nas cores marrom 
e cinza. As crianças fi caram encantadas com o passarinho e al-
guns falaram:

- Olha o passarinho, tia!
- Pega ele, tia!
Depois, viram que ele voava e começaram a imitar ele. Foi mui-

to divertido e prazeroso nosso passeio pelo jardim.
E assim, mais uma aventura se fi nda pelo jardim, com muitas 

descobertas e alegria.

Autoria compartilhada pela turma Kids 1B - Vespertino, mediada
pela Professora Iana Glês de Oliveira Santos.

Biçhinhos do Jardim:
um passarinho

3



Em uma linda manhã, um grupo de crianças animadas e feli-
zes decidiu fazer um passeio pelo jardim da escola.

Chegando lá, a Isabela começou a se balançar e fi cou obser-
vando as folhas caindo da árvore e perguntou:

- É a primavera que chegou?
A professora explicou que a primavera é uma das estações do 

ano e é conhecida, também, como a estação das fl ores.
O passeio pelo parque continuou e Maria Rita e Júlia encon-

traram algumas fl ores e pediram para pegar, pois levariam para 
a mamãe.

Bem ao lado, tinha uma mangueira e, debaixo dela, muitas 
mangas caídas no chão. Diego pegou uma e disse:

- Eu gosto muito de manga!
O passeio continuou e Lucas observou que muitas folhas esta-

vam caídas no chão. De repente, o vento soprou e a Bela disse:
- Ah! É o vento que fez as folhas caírem.
Enquanto o vento soprava, o Renato avistou o jardineiro que 

estava juntando todas as folhas caídas. Bernardo achou aquela 
atividade divertida e decidiu ajudar e, assim, todos os amigos fo-
ram ajudar também.

Enquanto todos ajudavam o jardineiro, o Mathias disse assim:
- Todas as folhas vão para o céu?
Nesse momento, todos formaram um círculo e se sentaram. A 

professora explicou para eles, que as folhas voavam com o ven-
to, mas quando o vento parava, as folhas retornavam ao chão. 
Então, as crianças aproveitaram o momento e começaram a 
cantar algumas músicas. Foi um momento maravilhoso!

O Movimento do VentoO Movimento do Vento
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De repente, começou uma grande ventania e todos se levan-
taram. Cada criança, com uma folha na mão, sentiu o vento so-
prar e jogou sua folha para o alto. Nesse momento, elas enten-
deram que as folhas realmente não iam para o céu, mas sim 
para o chão.

A caminhada pelo jardim continuou, e logo a frente encon-
traram um parquinho repleto de brinquedos, dentre eles uma 
amarelinha.

Enquanto o vento soprava, todas as crianças se movimenta-
vam, brincavam e pulavam. Assim, terminaram aquela manhã 
com muita animação, dançando e girando, seguindo o movi-
mento do vento.

Autoria compartilhada pela turma Kids 2A - Matutino, mediada 
pela professora Nataliane Santos da Silva.

Em uma linda manhã, um grupo de crianças saiu para passe-
ar pelo jardim do prédio.

Ao caminhar, perceberam que a grama estava molhada e per-
guntaram:

- Ué, será que choveu? Disse Maria Alice.
- Acho que ainda vai chover. Respondeu João Pedro.
Continuaram o passeio e perceberam que, na verdade, era o 

jardineiro que estava regando a grama.
O passeio seguiu e, de repente, a Maya deu um grito:
- Olhem e escutem! Isso é o canto de um passarinho. Onde ele 

está?
Foi quando avistaram um lindo passarinho marrom em cima 

da árvore. Foi uma festa só, pois todos fi caram empolgados com 
a visita do bichinho.

As surpresas da natureza

prar e jogou sua folha para o alto. Nesse momento, elas enten-

As surpresas da natureza
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Ao caminharem perto do parquinho, eles avistaram uma bana-
neira e descobriram como elas nascem, fi cando bem curiosos, ob-
servando cada detalhe do cacho de banana.

De repente, apareceu um calango e eles perguntaram:
- Será que ele gosta de banana?
Todos acharam engraçada a pergunta e caíram na gargalhada.
No meio do caminho, o Lucca, o Guilherme, a Raquel e o José 

encontraram uma plantação de fl ores e a Raquel não pensou 
duas vezes e colheu algumas fl ores e disse:

- Vou levar para a minha mamãe!
As fl ores chamaram tanto a atenção das crianças, que Alice, Eli-

sa e Maria começaram a cheirar cada uma delas, dizendo:
- Nossa, elas são muito cheirosas!
Bem perto dali, tinha um grande coqueiro e as crianças per-

ceberam que havia algo escondido debaixo dele. Então, elas se 
abaixaram e encontraram duas bolas amarelas, uma grande e 
outra pequena.

Levi também se abaixou e pegou uma dessas bolas e começou 
a brincar.

Eles fi caram tão animados com as bolas, que se reuniram e co-
meçaram a jogar. Foi um momento de muita diversão.

Quando a brincadeira terminou, as crianças se sentaram debai-
xo da árvore para descansar e, de repente, ouviu-se um grito bem 
alto e todos se assustaram.

Era o Raul, que se assustou com uma centopeia que caiu em 
cima da sua perna. Todos fi caram curiosos e foram observar cada 
detalhe daquele bichinho tão pequeno.

Depois de tantas aventuras, as crianças estavam tão felizes e 
animadas que começaram a correr livremente pelo jardim, sen-
tindo o vento soprar no rosto e observando a beleza daquele lindo 
lugar.

Descobriram no fi m de tudo, que a natureza é um lugar de mui-
tas surpresas.

Autoria compartilhada pela turma Kids 2B - Matutino, mediada 
pela professora Leydy Diany Bonifácio da Silva.
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Em uma linda tarde, uma animada turma saiu para passear 
pelo jardim da escola.

Quando o passeio começou, as crianças perceberam que as fo-
lhas estavam caídas por todo o chão e, ao passar por elas, o Feli-
pe comentou:

- Olha, quando eu piso nas folhas elas fazem um barulho en-
graçado.

Nesse momento, todas as crianças quiseram vivenciar essa ex-
periência e começaram a pisar nas folhas e a tocá-las com as 
suas mãos. E Clara logo disse:

- Com a minha mão também faz barulho, olhem!
A Júlia e a Isabela, mesmo sem conseguirem se expressar em 

palavras, trouxeram em suas mãos uma folha seca e, em seus 
olhos, uma expressão de alegria e curiosidade. Isso, acabou vi-
rando uma brincadeira muito divertida.

As crianças seguiram com o passeio e encontraram um monte 
de galhos secos e começaram a explorar todo aquele material. 
De repente, Letícia começou a bater o galho no tronco da árvore 
e disse:

- Gente, dá para fazer música com ele.
E assim, todos começaram a experimentar a ideia da amiga. 
Logo a frente, avistaram um monte de árvores e Bernardo e 

Francisco gritaram:
- Uauuu! Essas árvores são muito grandes, quase que encos-

tam no céu!
O passeio continuou e passaram por um parque cheio de brin-

quedos e bem perto dele havia um muro grande e alto. Ao lado 
desse muro, tinha uma bananeira e um cacho de bananas ver-
des. As crianças fi caram curiosas e perguntaram:

- Por que essas bananas estão verdes?

“Olha o que tem aqui!““Olha o que tem aqui!“
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Nesse momento, a professora que estava com eles explicou 
que, assim como todas as frutas, elas nascem, crescem e de-
moram um tempinho para amadurecer, e só quando estiverem 
bem maduras é que as bananas fi cariam amarelas.

As crianças seguiam com um olhar curioso, procurando tudo 
de novo e interessante que poderiam encontrar pelo jardim, 
quando, de repente, ouviu-se um grito:

- Achamos uma toca bem grande. Será que é a toca do coe-
lho? Disseram Paulo, Mateus e Teresa, com um olhar cheio de 
curiosidade.

Todas as crianças foram até a toca e começaram a chamar 
pelo coelho. Mas nada dele sair, até que avistaram, no fundo da 
toca, algumas formigas que passeavam lentamente por lá.

Eles se despediram das formigas e seguiram em busca do coe-
lho que, na imaginação deles, havia fugido da toca.

 Depois de caminhar por todo o jardim, e observar tudo o que 
existia ali, as crianças caminharam lentamente em direção ao 
parque. Lá, elas correram, brincaram e se divertiram tanto que 
nem se lembraram mais do coelho.

E assim, fi ndaram aquela tarde felizes e repletos de novidades 
para contar . 

Autoria compartilhada pela turma Kids 2A – Vespertino, mediada 
pela professora Leydy Diany Bonifácio da Silva.

Autoria compartilhada pela turma Kids 2A – Vespertino, mediada 

8



Certo dia, as crianças da turma kids 2 B descobriram que a pri-
mavera estava chegando e decidiram passear pelo jardim da 
escola para explorar todas as belezas e surpresas que essa esta-
ção vem trazendo.

Ao avistar um enorme cacho de bananas, a Helena Miranda 
fi cou encantada, apontou e disse:

- Olhem, tem um cacho de bananas na bananeira.
- Os macacos gostam de banana! Afi rmou ela. Já convidando 

os amigos para comer a fruta.
Victoria fi cou super empolgada e disse:
- Eu também gosto de bananas e morangos!
Mariana achou engraçado, sorriu e falou que eles não pode-

riam comer as bananas porque elas ainda estavam verdes. Os 
amigos caíram na gargalhada e continuaram o passeio.

Logo a frente, dando asas à imaginação, Davi encontrou uma 
ponte e chamou os colegas para atravessar, mas já foi logo aler-
tando os amigos:

- Será que tem jacaré lá embaixo? Cuidado!
A brincadeira fi cou ainda mais divertida quando começaram a 

cantar a música do “jacaré que foi passear na lagoa”.
Do outro lado da ponte, Maria Eduarda encontrou uma gran-

de árvore e perguntou:
- Essa árvore é pé de quê?
A professora respondeu que aquela era uma lichieira, onde 

nascem frutas deliciosas, chamadas lichias.

“Um jardim de      
desçobertas“

“Um jardim de      “Um jardim de      
“

“Um jardim de      

9



Então, Maria Eduarda lembrou e disse:
- Ah! Na casa da minha tia Marcela tem pé de lichia.
Mais adiante, Gabriel fi cou surpreso ao perceber uma lagarti-

xa passando bem rápido e subindo na casinha de madeira. Eles 
fi caram curiosos e seguiram ela, mas o bichinho se escondeu ra-
pidamente.

Em seguida, Cecília e Felipe foram os primeiros que chegaram 
no jardim das fl ores e logo disseram que aquelas eram as fl ores 
da primavera. Nesse momento, todos pararam para ver as co-
res e sentir o cheiro de cada fl or, alguns até colheram para levar 
para casa.

No chão, ao lado das fl ores, Enzo encontrou um buraco, cutu-
cou com um galho e disse:

- Aqui tem formiga!
Melissa, muito entusiasmada, seguiu uma das formigas até 

que ela subisse na planta que estava próxima ao buraco e falou:
- Será que ela mora aqui?
Então, a Helena Rincon discordou dizendo:
- Não. Quem mora aqui é a aranha. 
- Olhem! Tem uma pequenininha na folha.
Todos continuaram andando, passaram embaixo de uma 

mangueira e ali recolheram mangas bem pequenas, as levaram 
para o parque, onde começaram a brincar e representar cada 
bichinho que encontraram no passeio.

E assim, fi nalizaram aquela tarde com muita alegria, anima-
ção e a sensação de que eles teriam um mundo de descobertas 
para explorar todos os dias.

Autoria compartilhada pela turma Kids 2B -Vespertino, mediada 
pela professora Jacqueline Ramalho do Couto.
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Um dia na escola, uma criança chamada Larry chegou muito 
feliz. E a professora Milca perguntou: 

- Larry, que felicidade é essa?
Larry respondeu: 
- Ué, é sexta-feira e é o “Dia do brinquedo”!
- Oba! Vou trazer um brinquedo muito divertido. Com isso, to-

dos os amigos ficaram bem curiosos! 
Larry trouxe um novo brinquedo que é um pop it, ele é cheio de 

cores e formatos.
Ao ver o brinquedo de Larry, os amigos começaram a fazer re-

latos:
- Eu também tenho um de unicórnio.
- Eu tenho um de picolé, vou ganhar um que tem o formato de 

mão e pé.
- Adoro ficar apertando as bolinhas.
Assim, todos começaram a descrever como era seu pop it e 

como gostavam de brincar com ele.
- Eu e meu irmão brincamos de carregar o pop it no corpo sem 

deixar cair. É muito divertido!
Larry perguntou se todos os amigos tinham o brinquedo.
Alguns amigos falaram que não. Então, Larry decidiu empres-

tar o seu para um de seus amigos.
Todos começaram a compartilhar o brinquedo, tendo assim 

um dia feliz, e depois foram para casa descansar.

Autoria compartilhada pelas turmas Kids 3A e Kids 3B - Matutinos, mediadas 
pelas professoras Elisângela Souza da Cruz e Leidilanne Lins da Silva.

“Os meus amigos
 e os Pop it“
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“A amizade é como um jardim
Tem que começar dentro de mim

O coração repleto de amor
Flores no campo

E abelhinhas a voar…
Nossa escola toda a cantar!

Árvores grandes eu posso abraçar
Com meus amigos vou brincar

Macaquinhos vejo a pular,
Meu irmãozinho com alegria vou deixar.”

Eu amo esse lugar

A amizade e çomo um jardim

História cantada

Autoria compartilhada pelas turmas Kids 3A e 3B - Vespertino, mediadas 
pelas professoras Leidilanne Lins da Silva e Milca Moraes Lopes.

Eu amo esse lugar
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Era uma vez, uma fl oresta que tinha vários animais. Um dia, 
uma onça bebê perdeu a mãe. A mamãe foi procurar comida 
e chegou muito perto dos caçadores e não voltou mais.  O Bebê 
Onça foi capturado por um barco muito estranho. 

Dona Arara muito conversadeira, que passava por ali, viu 
aquela situação e fi cou muito assustada e foi logo procurar aju-
da e contou para outros animais que moram por ali o que esta-
va acontecendo. Dona Arara sabia que precisava de ajuda e que 
os animais poderiam ajudar a Bebê Onça.

Apareceram para ajudar, a Anta brasileira, o Rinoceronte, o 
Tatu-canastra, o Tigre-banguelo, o Urso panda, o Lobo-guará, o 
Mico-leão-dourado e o Pinguim-africano. Eles se juntaram para 
entender o que estava acontecendo. 

Viram que eram poucos e, assim, cada um foi chamar outros 
amigos da sua mesma espécie, mas perceberam que sua es-
pécie estava acabando e, então, todos começaram a se sentir 
ameaçados. 

Os animais precisavam descobrir o que estava acontecendo, 
então fi cavam escondidos para observar e viram muitos caça-
dores. Em seguida, descobriram que a poluição também estava 
matando os animais e, não bastasse isso, os animais estavam fi -
cando sem casa e os rios estavam poluídos, não tinham mais co-
mida e ainda tinha o tráfi co de animais. 

Muito tristes com a situação, os animais foram para o meio da 
fl oresta procurar uma solução para  o problema e decidiram pe-
dir ajuda para algumas pessoas. Porém ,tinha um grande pro-
blema: os animais não sabiam como se comunicariam, pois ani-
mais não falam com humanos.

“A selva e a floresta
ameaçadas e em perigo“,

blema: os animais não sabiam como se comunicariam, pois ani-

ameaçadas e em perigo“
“A selva e a floresta

ameaçadas e em perigo“
“A selva e a floresta

ameaçadas e em perigo“
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No meio de muita discussão entre os animais, uma ideia sur-
giu: construíram um livro com muitos desenhos sobre o que es-
tava acontecendo e pediram ajuda para salvar a onça que esta-
va no barco. Então, enviaram o livro para aqueles homens que 
têm a roupa verde e marrom e  azul e branco ( Exército brasileiro 
e Marinha do Brasil ), para que eles pudessem  ajudá-los. 

Então, o Exército capturou a onça e ensinaram às pessoas a 
importância de preservar a vida dos animais e de cuidar do 
meio ambiente para que não fique poluído, pois é o lugar que os 
bichos moram. Eles ensinaram também a preservar as árvores, 
a não jogar lixo e nem petróleo nos rios. 

O Exército fez várias cópias dos livros e enviou para todas as 
pessoas do mundo, enviando mensagens pelo WhatsApp para 
que todas as pessoas aprendessem a cuidar do meio ambiente.

Voçe sabia que:
- Ariranha também é conhecida como lobo do rio ou lontra. A pes-
ca predatória, caça ilegal e poluição são as maiores ameaças para 
sua extinção;
- Panda: A baixa libido desses animais costuma ser atrapalhada 
por presença humana e por caçadores. Há pouco mais de mil pan-
das vivendo hoje no mundo;
- O tamanduá-bandeira não possui dentes, capturando insetos 
com a língua;
-  Arara azul: Sofre com a intensa ação do tráfico de animais. Elas 
se destacam pela beleza, tamanho e comportamento diferenciado;
- Lobo-guará: Diferente de outras espécies de lobo que vivem em 
matilha, o lobo-guará tem hábitos solitários. Sofre com a desequili-
brada ocupação humana e a exploração do seu habitat. 
- Onça-pintada: É considerada o maior felino das américas. Tam-
bém conhecida como jaguar;
- Pinguim-africano: Habita na costa sul da África. As principais 
ameaças para o pinguim-africano são os frequentes derrames de 
petróleo. Além disso, a pesca industrial tem obrigado a espécie a 
procurar comida cada vez mais longe da costa.
Autoria compartilhada pela turma Kids 4 - Matutino, mediada pela professora Ketulin Souza de Aguiar.
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Era uma vez, um urso que morava em uma casa na árvore, na 
fl oresta. Certo dia, o urso  fi cou sem casa porque alguém tinha 
cortado a sua linda casa na árvore. 

O urso desesperado e sem saber o que aconteceu perguntou:
- Quem cortou a minha árvore?
Foi aí que o mistério começou.
O urso fi cou muito chateado com aquela situação. Bravo, foi 

procurar outra casa até que achou e fi cou extremamente feliz.
No outro dia, o urso saiu para procurar mel, mas quando vol-

tou, sua casa não estava mais lá, de novo haviam cortado. 
O urso quis saber que mistério era este. Então, subiu até o alto 

da montanha e conseguiu ver toda fl oresta daquele lugar. O 
urso viu uma cena muito triste, quase todas as árvores estavam 
cortadas. 

Ele desceu da montanha e deu um grande rugido como sinal 
de alerta para todos os seus amigos, para que eles pudessem re-
solver o mistério. 

Seus amigos vieram para ajudar e, assim, formaram a “Liga 
dos animais”. Todos os animais tinham ido para um laborató-
rio pegar seu super poder. O Gorila tinha o super poder da luta, 
o Unicórnio era a magia, o Elefante com o poder da água, o Ca-
valo com a força, a Girafa com o poder da visão, o Coelho com o 
hiper salto, o Urso era o “Panda Flash”, O Tatu tinha o poder de 
caçar, o Tigre com suas Garras, o Leão com seu super rugido e a 
Onça com o poder da caça.

Eles, juntos com a “Liga dos super animais”, foram para a fl o-
resta e viram vários ninjas cortando as árvores para contraban-
dear a madeira.

A liga dos animais pensou em muitas coisas, e em como iam 
resolver o problema dos ninjas, e o que iriam fazer com eles.

“As aventuras na floresta amazoniça:
O misterio das arvores çortadas“, ,“As aventuras na floresta amazoniça:
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Até que pararam e chegaram a uma conclusão: juntos decidi-
ram montar uma escola para que os ninjas aprendessem a im-
portância de cuidar das árvores.    

Capturaram todos os ninjas e levaram eles para a montanha, 
mostraram lá do alto, com o poder da visão da Girafa, o que es-
tava acontecendo com a fl oresta. 

A “Liga dos animais” convidou os ninjas para irem à escola e 
ensinaram tudo que sabiam sobre as árvores e o que acontece 
quando cortam elas ilegalmente e não plantam outras no lugar.

Por fi m, houve uma grande festa das fl ores, pois a fl oresta es-
tava bem cheia de plantas, frutos e fl ores. Os ninjas decidiram 
plantar muitas outras árvores e ensinaram às pessoas como cui-
dar do meio ambiente.  

Então, o urso pôde viver alegremente e despreocupado, pois 
sabia que aquele lugar ia ser preservado.

- As árvores gritam quando estão com sede.
Os pesquisadores utilizam equipamentos para esta fi nalidade; 

- As árvores conversam entre si. Pesquisas revelam que existe uma rede 
de fungos que as conectam pelas raízes. Elas trocam nutrientes e mensa-
gem de alerta;

- As árvores desempenham um papel importante na natureza;

- Para plantar uma árvore na sua rua, o primeiro passo é ir à prefeitura, 
ou a um Órgão responsável; 

- O corte ou poda de árvore só podem ser realizados por pessoas 
autorizadas;

- O corte inapropriado pode gerar multa, ou até ser um crime ambiental;

- As árvores são compostas por raiz (resistência e nutrição), caule (trans-
porte de nutrientes), folhas e frutos;

- As árvores geram saúde para o solo, evitando erosões com suas raízes.
Autoria compartilhada pela turma Kids 4 - Vespertino, mediada pela professora Ketulin Souza de Aguiar.

Voçe sabia que:
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Era uma vez, uma ave muito especial, um pinguim. Ele tinha 
o seu corpo todo coberto de penas brancas e pretas, que ajuda-
vam na sua camufl agem. Com os olhos sempre atentos e ágeis 
no ambiente aquático, ele adora se alimentar de peixes encon-
trados nas águas geladas.

  Ele encontrou no deserto do ártico o seu amigo ninja que usa-
va uma máscara azul, ele estava passeando com a princesa 
Merlinda que usava uma coroa e um vestido roxo bem rodado. 
Eles começaram a procurar peixes de várias espécies para con-
seguirem se alimentar.

Ao entardecer, procuraram um lugar para descansar e, logo 
em seguida, o ninja encontrou uma linda árvore fl orida com fl o-
res brancas, amarelas, vermelhas e com muitos frutos. E assim, 
todos foram descansar nessa linda fl oresta encantada com tan-
tas riquezas.

  Após o descanso, o pinguim convidou o ninja e a princesa 
para brincarem de pique-pega.

- Oba! O Sonic chegou.  
Sonic é um ouriço forte, muito rápido e protege a fl oresta, cui-

dando para não ter desmatamento, não ter queimadas, não ter 
poluição nos rios, não maltratar os animais.  O pinguim mostrou 
para os amigos como cuidar da fl oresta:

- A gente cuida plantando árvores e plantas, colocando terra, 
molhando, colocando no sol, não jogando lixo nas ruas e cui-
dando dos animais. Assim, cuidando do meio ambiente, todos 
ganham.

Autoria compartilhada pela turma Kids 4B - Vespertino, mediada pelas professoras 
Auretiana da Conceição Oliveira Soares e Elisângela Sousa da Cruz.

“O pinguim e 
suas aventuras“

dando dos animais. Assim, cuidando do meio ambiente, todos 

Autoria compartilhada pela turma Kids 4B - Vespertino, mediada pelas professoras 

“O pinguim e 
suas aventuras“
“O pinguim e 
suas aventuras“
“O pinguim e 
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Em uma manhã de sol e calor, os amigos Alice e Pedro foram 
brincar no parque perto de sua casa.

Nesse parque, encontravam-se lindas árvores frondosas que 
davam uma sombra muito refrescante, uma grama bem verdi-
nha e fl ores que enfeitavam com o colorido dando o ar de sua 
graça.

Quando de repente, Alice e Pedro, que estavam sentados brin-
cando com sua boneca e dinossauro, olharam para o lado e ob-
servaram várias formigas, abelhas, joaninhas e borboletas.

As formigas carregavam pequenos troncos e folhas para se ali-
mentarem.

As abelhas, que eram amigas das joaninhas, deram mel para 
elas comerem. 

As borboletas davam voos rasantes no céu, com muita alegria. 
Era contagiante, pois Alice e Pedro chegaram a uma bela con-

clusão de que todos temos que respeitar e amar cada um com a 
sua diferença. 

Com todo aquele momento, que para eles era bastante grati-
fi cante, continuaram a observar aqueles pequenos insetos que 
davam a vida ao parque que era sensacional.

Passando alguns minutos, olha só quem aparece: o sorveteiro!
Só faltava mesmo um delicioso sorvete para que Alice e Pedro 

aproveitassem ainda mais aquela manhã de sol e muito calor.   
Agora sim, a felicidade deles estava completa, pois nada me-

lhor que um delicioso sorvete de chocolate e morango para fe-
char um momento tão cheio de simplicidade e único que é ser 
criança e aproveitar as coisas boas da vida.

Passando algumas horas, olha só: uma chuvinha leve para 
molhar a terra e todas as plantinhas e, assim, elas também fi -
cam felizes, pois isso é a natureza.

“O mundo magiço“,
Em uma manhã de sol e calor, os amigos Alice e Pedro foram 

“O mundo magiço“
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Naquele momento, Alice e Pedro se despediram com muita 
alegria e cada um voltou para sua casa, que fi cava próximo ao 
parque, com tanta novidade para contar à família deles.

Dizendo então: 
- Até amanhã!

Autoria compartilhada pela turma Kids 4C - Vespertino, 
mediada pela professora Cristiane De Paula Pereira.
utoria compartilhada pela turma Kids 4C - Vespertino, 

Em um belo dia de sol, os amigos do kids 5 resolveram fazer 
um passeio de buggy. No meio do caminho, tiveram uma ideia 
incrível: acampar em uma fl oresta encantada. 

Quando amanheceu o dia, foram brincar de queimada e, logo 
depois, fi zeram um delicioso piquenique com muitas gulosei-
mas, como: chocolate, sorvete, picolé, biscoitos, sucos e frutas. Es-
tava tudo muito gostoso!

De repente, eles encontraram dois dinossauros. Um era verde 
e o outro prata. Ficaram admirados com a grandeza e a beleza 
deles. Fizeram uma linda amizade com os dinossauros e juntos 
foram explorar a fl oresta encantada. 

Durante o passeio pela fl oresta, avistaram um unicórnio que ti-
nha duas cores: branco e rosa.

Todos perceberam que ele estava muito triste, se aproximaram 
e perguntaram: 

- Por que você está tão triste?
O unicórnio respondeu: 
- Estou triste porque não tenho amigos
Todos se aproximaram e juntos abraçaram o unicórnio e fala-

ram: 
- Agora você tem!
Por fi m, se abraçaram e lá no céu apareceu um lindo arco-íris 

da amizade e do amor.

“Uma inçrivel diversao“,

Autoria compartilhada pela turma Kids 5 - Matutino,
mediada pela professora Milca Moraes Lopes.19



Em uma manhã de primavera, as fl ores começaram a desper-
tar na fl oresta e novas fl ores começaram a nascer naquele can-
teiro. Veio então, uma borboleta e deu um beijo na fl or recém-
-nascida. 

O vovô e a vovó que moravam em outro canteiro, vieram tomar 
um chá com as netinhas e celebrar a chegada da Primavera. 

O “Protetor da Floresta”, um homenzinho, teve a brilhante 
ideia de plantar uma nova árvore para fazer mais sombras para 
aquelas fl ores. Todas as fl ores daquele lugar resolveram se unir 
para brincar.

Durante a brincadeira das fl ores, veio uma chuva muito forte! 
A chuva parou, a terra secou e aquela árvore plantada pelo 

protetor da fl oresta cresceu e virou um lindo Pé de Algodão 
Doce. 

O leão e o tigre que observavam tudo, acharam que a fl ores-
ta estava meio parada e resolveram fazer uma festa com muito 
rock in roll. 

Aos poucos, outros bichos foram se aproximando e até os fi lho-
tes do leão e do tigre começaram a dançar.

O hipopótamo e a piranha, que nadavam no rio ali perto, ouvi-
ram o som e começaram a se agitar também. 

O melhor momento da festa estava acontecendo quando, de 
repente, um bolo apareceu! 

- Quem será que trouxe este bolo? 
- Foi o macaco! É que ele queria participar da festa e pensou 

numa forma de agradar aos seus amigos. 
Enquanto todos comiam o delicioso bolo, alguém chutou uma 

bola e assustou todas as fl ores.
Um beija-fl or resolveu dar um beijinho em todas as fl ores para 

acalmá-las.

“A Primavera na floresta““A Primavera na floresta“

20



As fl ores fi caram felizes e agradecidas com a gentileza do bei-
ja-fl or. 

E, depois de tanta agitação na fl oresta, todos foram comer os 
deliciosos fl ocos de algodão doce que caíam da árvore. 

E a vida naquela fl oresta é sempre assim, com muita alegria 
e amizade. Acaba a Primavera e começa o Verão e todos vivem 
com amor e união.

Autoria compartilhada pela turma Kids 5ª - Vespertino, mediada 
pela professora Marcélia Tunico do Nascimento.

As histórias a seguir são de autoria das crianças do 1º Ano do Fun-
damental – Anos Iniciais, que foram monitoradas pelas professoras 
Sheila Aparecida de Castro e Vitória Marques de Lima.

Título: A Primavera e çolorida
Era uma vez, a Primavera colorida. O colorido é tão lindo!
As fl ores são lindas! 
Eu vou ensinar como plantar. 
A Primavera enche a cidade de amor. 

Luiza Sarkis Nogueira

Título: Primavera
A Primavera chegou! 
Agora posso me aquecer no sol bem quentinho.
Vou sair do sol, porque vou fi car com calor.
As vezes chove na Primavera.

Maria Carolina Simão Gorgulho
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Título: A borboleta e a lagarta
Olá, eu sou a Gulu. Olha a lagarta, vou lá!
- Oi lagarta, a Primavera chegou!
- Que legal! – disse a lagarta. 
- Vamos brincar e festejar!
A brincadeira durou 3 dias e a lagarta foi dormir em cima da árvore.
A lagarta dormiu por uma semana e a borboleta se sentiu sozinha.
Uma semana se passou e a lagarta acordou. Ela se tornou uma linda 
borboleta!
Elas se reencontraram e Gulu disse: - Que bom que acordou, achei que 
havia morrido.
- Mas também, depois de 3 dias de brincadeira, ninguém aguenta.
- É verdade
No fi nal, nasceu um lindo arco-íris.
Fim.

Pedro Henrique Chaves Ferreira

Título: A menina ginasta
Era uma vez, uma menina que era ginasta.
Ela amava fazer Ginástica Olímpica.
Todos os dias ela treinava para a competição.
Ela também dava mortais.
Ela vai à competição, amanhã.
- Hoje eu vou para a competição!
Ela ganhou!

Gabriela Maria Lamy de Rezende
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Título: O menino que gostava da Primavera
Hoje é Primavera, que legal! 
- Eita, eu esqueci de dizer meu nome.
- O meu nome é Arí e eu gosto muito da Primavera.
Na Primavera tem muitas coisas legais, como as fl ores, arbustos, árvo-
res, cores, sol, chuva e frutos.
Está chovendo na Primavera.
Chegou o arco-íris! 

Angelo Tuxi Donato

Título: A ginasta
Era uma vez, uma menina que adorava fazer ginástica.
Duas meninas estavam fazendo ginástica, até que um dia Gabi que-
brou o braço e a mãe levou ela para o hospital.
E tudo voltou ao normal.
Ela fez uma apresentação no Ginásio.

Alice de Morais Lima

Título: Minha historia no 10 Ano
Esse sou eu! Meu nome é João Paulo
Essa é a minha família!
Estou no 1º Ano do Ensino Fundamental.
Essa é a minha turma e  essas são minhas professoras.
Estou aprendendo os números, a contar e a quantifi car.
Meu papai é meu super herói. Ele me ensina muitas coisas.
Essa é a Belinha. Na rodinha, sempre falo dela para os meus amigos e 
quando vejo os cards, sempre aponto para a raça igual a da Belinha.

João Paulo de Freitas Fonseca.

,

O menino que gostava da Primavera
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Título: A borboleta Mili e as çoisas da primavera
A borboleta Mili estava com seus amigos. 
Ela estava esperando 
a primavera.
Na primavera as vezes chove.
A primavera chegou, amigos!
Na primavera as vezes é frio.
A primavera é muito bonita.

Alice Blankenburg Ferreira

Título: A primavera
Oi, eu sou a borboleta Juju. Hoje, vou encontrar meus 
amigos no parque.
-Vamos fazer um piquenique?
-Nossa! O parque está todo fl orido!
-Vamos fazer o piquenique ali porque ali tem muitas fl ores.

Caetano de Albuquerque Nogueira Berçot

Título: A primavera e bonita
A borboleta viu a minhoca.
Ela disse:  - Olá, a primavera chegou! 
Ela é tão bonita!
A primavera é tão bonita, você não acha?
- É claro que a primavera é bonita.
É tão cheia de fl ores!

Joaquim Sily Ferraz
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Título: A flor que esperava a primavera
Uma fl or fi cava esperando a primavera.
E esperava muito... Até que chegou e ela fi cou muito feliz!
E ela fi cou muito feliz!
E aparecerem muitos bichos.

Heitor Gedda Gomes

Título: A primavera
Eu gosto da primavera.
Ela é a estação das fl ores.
Na primavera eu gosto de fazer piquenique 
com a minha família.
Gosto de ver as borboletas.
E brincar no parque.

Isabella Ferreira Ludovico de Paoli Cruz

E aparecerem muitos bichos.
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